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JUSTIFICATIVA 

 
O Estado do Ceará tem se destacado como um dos maiores produtores brasileiros de 

camarão da espécie Litopennaeus vannamei cultivado em viveiros cuja produção no ano de 

2002 foi em torno de 13.500 ton. 

Após a despesca, visando evitar a ocorrência de melanose (manchas pretas) os 

camarões são submetidos a tratamento de imersão em solução de metabissulfito de sódio. 

A concentração da solução de sulfito usada para tratamento dos camarões após 

despesca varia em torno de 6% e um tempo de imersão de 15 a 20 min. A solução é 

preparada, em geral, em tanques de 400 L contendo gelo e 24 kg de metabissulfito de sódio, 

onde é adicionado o camarão logo após despescado. É feita uma reposição de 3 kg de 

sulfito a cada reutilização da solução.  

A fim de que o tratamento seja padronizado para todos os lotes, deve ser feita uma 

correção da concentração de sulfito cada vez que a solução for reutilizada, tendo em vista a 

diluição pela água de degelo, absorção de sulfito pelos camarões e perda natural da eficácia 

do sulfito em solução. Na prática, esta correção é feita, no entanto, sem um embasamento 



 

 

técnico, adicionando-se uma quantidade sem a certeza de ser o suficiente para inibir o 

aparecimento de manchas sem acarretar em resíduo excessivo de SO2.  

Uma quantidade considerável de sulfito pode estar sendo desperdiçada. Além do 

gasto financeiro, o uso em excesso de sulfito resulta no aumento também do teor de SO2 

residual nos camarões, índice que é limitado pelos órgãos federais de inspeção como sendo 

de até 100 ppm na parte comestível do crustáceo. A Espanha aceita níveis de até 150 ppm.  

Os países importadores são rigorosos quando a este teor residual já tendo ocorrido 

casos de devolução de “containers” de camarão pelo conteúdo excessivo de SO2 residual. 

Além disso, estas soluções utilizadas são descartadas em esgotos que são despejados 

em canais ou rios, comprometendo o meio ambiente, motivo da mortalidade em massa de 

animais da fauna estuarina, sobretudo, os caranguejos, registrada em algumas regiões onde 

há o cultivo de camarões. 

Quanto ao cloro, é um potente desinfetante com poder oxidante. Na etapa de 

beneficiamento, os camarões recebem uma lavagem com água clorada de concentração 

mais elevada do que a habitual, em torno de 5 ppm ou mais, tendo em vista eliminar 

microrganismos como Vibrio cholerae, Coliformes, Salmonella, e outros. 

Vem sendo observado por técnicos de empresa de pesca local que o uso de altas 

concentrações de cloro ativo na água de lavagem acarreta numa diminuição no teor residual 

de SO2 em camarão congelado. No entanto, não há bibliografia disponível no assunto, que 

afirme tal fato. 

O presente estudo tem por objetivo padronizar a quantidade de metabissulfito de 

sódio que deverá ser reposta após utilização da solução para que sua concentração 

permaneça igual à inicial e não perca o efeito de inibir a melanose, e verificar se há 

interferência da concentração de cloro ativo na água de lavagem durante o beneficiamento 

sobre o teor residual de SO2 em camarões. 

 

OBJETIVOS 

1) Definir a quantidade de metabissulfito de sódio que deverá ser reposta a cada 

reutilização da solução para imersão de camarões levando-se em conta o efeito 

de inibir a melanose 

2) Verificar a interferência do cloro ativo na água de beneficiamento sobre o teor 

residual de SO2 em camarões. 



 

 

 

METODOLOGIA 

Serão utilizados camarões da espécie Litopennaeus vannamei provenientes de cultivos. 

 
PARTE I  

- Verificar a pureza do metabissulfito de sódio comercial  

- Verificar o SO2 residual nos camarões após retirada da solução de sulfitos  

- Determinar pH e a quantidade de SO2 na solução de imersão utilizada nas 

unidades produtoras de camarão. 

- Avaliar, sob condições de laboratório, o período médio de redução da eficácia 

da solução de sulfito. 

- Verificar o tempo que os lotes de camarão ficam submetidos ao tratamento de 

imersão. 

- Correção da concentração de sulfito para reutilização, adicionando-se uma 

quantidade determinada de metabissulfito de sódio. 

- Verificar o SO2 residual em amostras de caudas de camarão com e sem casca 

após retirado o lote do tratamento de imersão e após beneficiamento na 

indústria.  

 

PARTE II 

Interferência do cloro ativo sobre o SO2 residual em camarão: 

- Analisar a pureza do cloro comercial utilizado na indústria 

- Determinar a quantidade de cloro ativo na água de lavagem no beneficiamento 

de camarões na indústria. 

- Comparar o teor residual de SO2 em camarão (com e sem casca) após lavagem 

com água clorada  a 5 ppm  e não clorada. 

- Congelar algumas amostras e comparar com as mesmas análises após 3 meses 

de estocagem 

 

 

MÉTODOS: 



 

 

- Para determinação do SO2 residual em camarões seguiremos o método de 

Monier-Williams conforme  HILLERY et al. (1989) adotado internacionalmente 

como método padrão. 

- A concentração de SO2 em solução será determinada pelo método iodométrico 

por titulação de acordo com PEARSON (1973). 

- A concentração de cloro ativo na água será determinada pelo método 

iodométrico de acordo com BASSETT et al. (1981). 
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